
Estudo de Impacto Ambiental – EIA 

Terminais TGSC e FERTIMPORT 
 

 

 

OAP
®
 – Consultores Associados 

 

 
 

855

 
 
15. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 
 
 
_______ Gestão do Aquífero Freático da Cidade de Joinville – SC. In: 4º Congresso Latinoamericano 
de Hidrogeologia Subterrânea. Montevideo. Anais ... Montevideo:ASLHUD/ABAS. 1998  
 
_______ & ROSSO, Márcia Sabetzki Ubertino.  Dados climatológicos da Região de Joinville no 
Período de 1951 à 1996.  In: 5º Reunião Especial da SBPC. Blumenau.  Anais... Blumenau: SBPC. 
1997.  
_______ Sobre explotação do aquífero cristalino do município de Joinville – Santa Catarina – Brasil. 
In: 4º Congresso Latinoamericano de Hidrogeologia Subterrânea. Montevideo. Anais ... 
Montevideo:ASLHUD/ABAS. 1998  
 
<www.ibama.gov.br/rppn/download.php?id_download=66>. Acesso em 26 ago. 2007. 
 
ABAG - Associação Brasileira de Agribusiness. Transporte: desafio ao crescimento do agronegócio 
brasileiro. São Paulo: ABAG, 2004. 59p. Disponível em: 
http://www.anda.org.br/boletins/completo_trab_min_agricultura_080404.pdf. Acesso em 
setembro/2007. 
 
ADDISON, Harry. São Francisco do Sul, 14/09/2007. 
 
AGENDA AMBIENTAL PORTUÁRIA - Comissão Interministerial para os Recursos do Mar 
(CIRM); Grupo de Integração do Gerenciamento Costeiro (GI-GERCO); Subgrupo Agenda Ambiental 
Portuária. Brasília, 1998. 
 
AKPAN, A.W. AND UFODIKE, E.B.C. 1995. Effect of oil exploration and petroleum hydrocarbon 
utilization on water quality and fauna of Qua Iboe River Estuary, Nigeria. Journal of Aquatic Sciences 
10:43-52. 
 
ALVES, M. C.; Martins, F. C. 2006. Diagnóstico Arqueológico para as Obras de Pavimentação 

Asfáltica de Estradas Municipais em Joinville e São Francisco do Sul. Relatório Final – Trecho 3. 
Joinville: OAP Consultores Associados. Outubro. 
 
AMARAL, A.C.Z. & NONATO, E.F. (1996). Annelida Polychaeta. Características, glossário e chaves 
para famílias e gêneros da costa brasileira. Universidade Estadual de Campinas. 
 
ANSARI, Z.A., FARSHCHI, P., AGARWAL, V.P., ABIDI, S.A.H. AND PRAKASH. 1997. Acute 
toxicity and effect of some petroleum hydrocarbon on the metabolic index in Etroplus suratensis. In: 
Recent Advances in Biosciences and Oceanography, Society of Biosciences, Muzaffarnagar (India): 
147-152. 
 
ANTAQ - Agência Nacional de Transportes Aquaviários. Relatório Técnico 2006: Acompanhamento 
permanente dos preços e do desempenho operacional dos serviços portuários - Desempenho Portuário: 
atualização dos indicadores de desempenho dos serviços portuários nos principais portos brasileiros.   
 
ANTAQ, Brasília: Agência Nacional de Transportes Aquaviários, 87p. 2007.  
 



Estudo de Impacto Ambiental – EIA 

Terminais TGSC e FERTIMPORT 
 

 

 

OAP
®
 – Consultores Associados 

 

 
 

856

APSFS - Administração do Porto de São Francisco do Sul. Dados do Desempenho Portuário dos anos 
2002 a 2006. Fornecido pelo Departamento de Estatística. Contato: Sr. Rodrigo Alves de Deus 
(rodrigo@apsfs.sc.gov.br). Agosto/2007. 
 
APSFS - Administração do Porto de São Francisco do Sul. Diagnóstico Ambiental do Plano de 
Controle Ambiental (PCA), Volume 1, 189 p. 2005a. 
 
APSFS - Administração do Porto de São Francisco do Sul. Elaboração do Plano de Controle 
Ambiental (PCA) para a regularização de terminais portuários marítimos. Relatório Final - Versão 
Ajustada, 109 p. Setembro/2005b. 
 
APSFS - Administração do Porto de São Francisco do Sul. Estudos para remoção da Comunidade Bela 
Vista. 140 p. Novembro/2005c. 
 
ARAR. E.J.; COLLINS, G.B. U.S. 1993. Environmental Agency Method 445.0, in vitro determination 
of chlorophyll a and pheophytin a in marine and freshwater algae by fluorescence. In: Methods for the 
determination of chemical substances in marine and estuarine environmental matrices (2nded). 
National Exposure Research Laboratory, Office of Research and Development, USEPA, Cincinnati, 
Ohio , 22p. 
 
ARQUIVO Histórico de Joinville. Sesmarias de Santa Catarina. Coleção Memória da Cidade. 
Coleção Reprodução Documental sobre Joinville. 
 
ATLAS AMBIENTAL DA REGIÃO DE JOINVILLE: Complexo Hídrico da Baía de Babitonga, 
Projeto FATMA/GTZ, 2002. 
 
AUDUBON JJ, BACHMAN J  (1846). The Viviparous Quadrupeds of North America.  Volume 2.  
J.J. Audubon, New York. 
 
AUGUST, P.V. 1984. Population ecology of small mammals in the llanos of Venezuela. In R. E. 
Martin & B.R. Chapman (eds.) Contribution in Mammalogy in Honor of Robert L. Packard. Texas 
Tech Univ., Lubbock, Texas.  p. 71-104. 
 
AZEVEDO, A.F. 2004. Habitat use by marine tucuxis (Sotalia guianensis) (Cetacea: Delphinidae) in 
Guanabara Bay, south-eastern Brazil. J. Mar. Biol. Ass. U.K. (2007), 87, 201–205 
 
AZEVEDO, M.C.C.; F.G. ARAUJO; A.G. CRUZ-FILHO; A.C.A. SANTOS. Distribuição e 
abundância relativa de bagres marinhos (Siluriformes, Ariidae) na Baia de Sepetiba, Rio de Janeiro. 
Revista Brasileira de Zoologia, Curitiba, 15 (3): 853-865. 1998.   
 
AZEVEDO-JÚNIOR, 1998. As aves do canal de Santa Cruz, Pernambuco, Brasil. Caderno Ômega da 
Universidade Federal Rural de Pernambuco, Série Ciências Aquáticas, Recife, 5: 35-50. 
 
BACIAS HIDROGRÁFICAS DO ESTADO DE SANTA CATARINA: Diagnóstico Geral, Secretaria 
de Estado do Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente – SDM, 1997. 
 
BAGGIO, Sérgio Benjamin Água Subterrânea em Joinville – SC. Avaliação Hidrogeológica do 
aquífero fraturado. 1997. 91 p. Dissertação (Mestrado em Recursos Minerais e Hidrogeologia) 
Universidade de São Paulo. São Paulo. 
 
BANDEIRA, D. da R. 2004. Ceramistas Pré-coloniais da Baía da Babitonga, SC – Arqueologia e 

Etnicidade. Tese de Doutorado em História. Campinas: Unicamp. 



Estudo de Impacto Ambiental – EIA 

Terminais TGSC e FERTIMPORT 
 

 

 

OAP
®
 – Consultores Associados 

 

 
 

857

 
BAPTISTA, C.; PINHEIRO, M. A. A.; BLANKESTEYN, A.; BORZONI, C. A. Estrutura 
Populacional de Callinectes ornatus Ordway (Crustácea, Portunidae) no Balneário Shangri-Lá, Pontal 
do Paraná, Paraná, Brasil. Revista Brasileira de Zoologia, Curitiba. 20 (4): 661-666, 2003.  
 
BAPTISTA, C.; PINHEIRO, M. A. A.; BLANKESTEYN, A.; BORZONI, C. A. Estrutura 
Populacional de Callinectes ornatus Ordway (Crustácea, Portunidae) no Balneário Shangri-Lá, Pontal 
do Paraná, Paraná, Brasil. Revista Brasileira de Zoologia, Curitiba. 20 (4): 661-666, 2003.  
 
BARQUEZ, R.M.; N.P. GIANNINI & M.A. MARES. 1993. Guide to the Bats of Argentina/ Guia de 
los Murcielagos de Argentina. Norman, Oklahoma Museum of Natural History, VIII+119p. 
 
BASS, A.L.; EPPERLY, S.P. & BRAUN-MCNEILL, J. (2006) Green turtle (Chelonia mydas) 
foraging and nesting aggregations in the caribbean and atlantic: impact of currents behavior on 
dispersal. Journal of Heredity. 97(4):346-354. 
 
BASTOS, G.C. Atividade pesqueira na Baía da Babitonga. Relatório do convênio DNIT/IME, 
Curitiba, 2004. 85p. Disponível em http://dnit.ime.eb.br/relatorios/br_280/relatorio_pesca.pdf. Vários 
acessos em agosto/2007 
 
BAZÚA-DURÁN, C.; AU, W. W. L. 2002. The whistles of Hawaiian spinner dolphins. The Journal of 
the Acoustical Society of America, v. 112, n. 6, p. 3064-3072. 
 
BAZÚA-DURÁN, C.; AU, W. W. L. 2004. Geographic variations in the whistles of spinner dolphins 
(Stenella longirostris) of the Main Hawaiian Islands, The Journal of the Acoustical Society of 
America, v. 116, p.3757–3769. 
 
BDT. Base de Dados Tropical. 1999. Avaliação e ações prioritárias para a conservação da 
biodiversidade da zona costeira e marinha: Tartarugas Marinhas. Termo de Referência no 155/98. 
Disponível em <http://www.bdt.org.br/workshop/costa/tartaruga>.  
 
BEEBE W  (1925) Studies of a Tropical Jungle, one quarter of a square mile of jungle at Kartabo, 
British Guiana.  Zoologica 6: 1-193 
 
BELLAN, G. (1984) Indicateurs et indices biologiques dans le domaine marin. Bull. Ecol. 15(1): 13-
20. 
 
BEMVENUTI, C.E.; CAPITOLI, R.R. & GIANUCA, N.M. (1978) Estudos de ecologia bentônica na 
região estuarial da Lagoa dos Patos. II – Distribuição quantitativa do macrobentos infralitoral 
Atlântica. v. 3, p. 23-32. 
 
BEMVENUTI, C.E.; CATTANEO, S.A. & NETTO, S.A. (1992) Características estruturais da 
macrofauna bentônica em dois pontos da região estuarial da Lagoa dos Patos, RS, Brasil. Atlântica v. 
14, p. 5-28. 
 
BERNARD, E. Morcegos vampiros: sangue, raiva e preconceito. Ciência Hoje. v.36, n.214. Rio de 
Janeiro: 2005, p.44-49. 
 
BEZERRA, H. G.; HAYASHI, M. M. Dieta alimentar de morcegos frugívoros do Parque Ecológico 
do Tietê, Barueri, São Paulo. In: XXVI Congresso Brasileiro de Zoologia, Londrina-PR, anais SBZ, 
2006. p.21-21. 
 



Estudo de Impacto Ambiental – EIA 

Terminais TGSC e FERTIMPORT 
 

 

 

OAP
®
 – Consultores Associados 

 

 
 

858

BIANCONI, G.V.; R.P. DI NAPOLI; D.C. CARNEIRO & M. MIRETZKI. 2003. A Fazenda Gralha 
Azul e a conservação dos morcegos da Floresta com Araucária no Paraná. In: IV Encontro Brasileiro 
para o Estudo de Quirópteros, 2003, Porto Alegre, RS. Divulgações do Museu de Ciências e 
Tecnologia, Porto Alegre, 2: 62.  
 
BIGARELLA, J.J.; ALESSI, A.H.; BECKER, R.; DUARTE G.M. Natureza dos sedimentos de Fundo 
das Baias de Paranaguá e Antonina. Revista do IBPCT n° 15 Curitiba, 1970. 
Bjorndal, K.A.; Bolten, A.B. & Chaloupka, M.Y. (2005) Evaluating trends in abundance of immature 
green turtles, Chelonia mydas, in the greater caribbean. Ecological applications. 15(1): 304-314. 
 
BLABER, S.J.M. 2000. Tropical estuarine fishes: ecology, explotation and conservation. Fish and 
Aquatic Resources Series 7, 372p. 
 
BLANKENSTEIN, A. & MOURA, R.S. (2002) Lista preliminar das espécies da macrofauna de 
fundos inconsolidados da Baía de Guaratuba, Paraná, Brasil. Revista Brasileira de Zoologia. v. 19, n. 
3, p. 715-721. 
 
BOLTOVSKOY, D.  South Atlantic Zooplancton. Backhuys Publishers, Leiden, 1997. 1706 p. 
 
BONACCORSO, F.J. 1979. Foraging and reproductive ecology in a panamanian bat community. 
Bulletin of the Florida State Museum, Biological Sciences, Gainesville, 24 (4): 359-408. 
 
BORTOLUZZI, Cícero Mário (supervisor). Textos Básicos de Geologia e recursos Minerais de Santa 
Catarina – E = 1: 500.000. Florianópolis: 11º Distritor do DNPM; Coordenadoria dos Recursos 
Minerais da Secretaria de Ciência, Tecnologia, Minas e Energia. 1987. 216 p. Texto Explicativo e 
Mapa. 
 
BRANCO, E. J.; RODRIGUES, A. M. T. Levantamento das Comunidades Pesqueiras da Baía da 
Babitonga. In: ______. Proteção e Controle de Ecossistemas Costeiros: Manguezal da Baía da 
Babitonga. Brasília: IBAMA, p. 85-102.   
 
BRANCO, J. O. Biologia e pesca do camarão sete-barbas Xiphopenaeus kroyeri (Heller) (Crustácea, 
Penaeidae), na Armação do Itapocoroy, Penha, Santa Catarina, Brasil. Revista Brasileira de Zoologia, 
Curitiba. 22 (4): 1050-1062. 2005.  
 
BRANCO, J. O. Biologia e pesca do camarão sete-barbas Xiphopenaeus kroyeri (Heller) (Crustácea, 
Penaeidae), na Armação do Itapocoroy, Penha, Santa Catarina, Brasil. Revista Brasileira de Zoologia, 
Curitiba. 22 (4): 1050-1062. 2005.  
 
BRANCO, J. O. Carcinofauna da Baía da Babitonga. In: ______. Proteção e Controle de Ecossistemas 
Costeiros – Manguezal da Baía da Babitonga. Brasília: IBAMA. Coleção Meio Ambiente, Série 
Estudos de Pesca. P. 59-65. 1998.  
 
BRANDINI, F.P.; ALQUINI, F.; PEREIRA, R.F.; LEITE, R.L. 2006. Abundância e esrutura 
populacional da comunidade planctônica na Baía da Babitonga: Subsídios para avaliação de impactos 
ambientais. In: M.J.Cremer, P.R.D.Morales & T.M.N. de Oliveira (eds), Diagnóstico Ambiental da 
Baía da Babitonga, Capítulo 4. Editora Univille: Joinville, SC, p.112-134. 
 
BRASIL. Instrução Normativa n. 5, de 21 de maio de 2004. Reconhecer como espécies ameaçadas de 
extinção e espécies sobreexplotadas ou ameaçadas de sobreexplotadas, os invertebrados aquáticos e 
peixes constantes dos Anexos. 
 



Estudo de Impacto Ambiental – EIA 

Terminais TGSC e FERTIMPORT 
 

 

 

OAP
®
 – Consultores Associados 

 

 
 

859

BRASS, D.A. Rabies in bats, Natural history and public health implications. Ridgefield: Livia Press. 
1944, 352p. 
 
BRAY, J.R.; CURTIS, J.T. 1957. An ordination of the upland forest communites of Southern 
Wisconsin. Ecol. Monogr. v.2, n.7, p.325-329.  
 
BREDT, A. Morcegos em áreas urbanas e rurais: Manual de Manejo e Controle. Ministério da Saúde. 
Fundação Nacional de Saúde. Brasília, 1998. 177p. 
 
BREDT, A.; UIEDA, W. Bats from urban and rural environments of the Distrito Federal, mid-western 
Brazil. Chiroptera Neotropical. v.2, n.2. Brasília: 1996, p.54-57. 
 
BREITBURG, D.L. 1992. Episodic hypoxia in Chesapeake Bay: Interacting effects of recruitment, 
behavior, and physical disturbance. Ecol. Monogr. 62(4):525-546. 
 
BREITBURG, D.L., STEINBERG, N., DUBEAUS, S., COOKSEY, C., HOUDE, E.D. 1994. Effects 
of low dissolved oxygen on predation on estuarine fish larvae. Mar. Ecol. Prog. Ser. 104:235-246. 
BROOS, Hans. 2002. Construções antigas em Santa Catarina. Blumenau: Cultura em Movimento; 
Florianópolis: UFSC. 
 
BROSSET, A.; P. CHARLES-DOMINIQUE; A. COCKLE; J.F. COSSON & D. MASSON. 1996. Bat 
communities and deforestation in French Guiana. Canadian Journal of Zoology, Ottawa, 74: 1974- 
1982. 
 
BROSSET, A.P. & P. CHARLES-DOMINIQUE. 1990. The bats from French Guiana: a taxonomic, 
faunistic and ecological approach. Mammalia, Paris, 54: 509-560. 
 
BROWDER, J.A., MCCLELLAN, D.B., HARPER, D.E., KANDRASHOFF, M.G. AND 
KANDRASHOFF, N. 1993. A major development defect observed in several Biscayne Bay, Florida, 
fish species. Environmental Biology of Fishes 37:181-188. 
 
BURTON, D.T., RICHARDSON, L.B., MOORE, C.J. 1980. Effect of oxygen reduction rate and 
constant low dissolved oxygen concentrations on two estuarine fish. Trans. Am. Fsh. Soc. 109:552-
5557. 
 
CALEGÁRIO, N.; SOUZA, A.L.; MARANGON, C.; SILVA, A.F. Parâmetros florísticos e 

fitossociológicos da regeneração natural de espécies arbóreas nativas no sub-bosque de povoamentos 

de Eucalyptus. Revista Árvore, Viçosa, v.17, n.1, p.16-29, 1993. 
 
CAMARGO, M.G. 1999. Sysgran para Windows: sistema de análises granulométricas. Universidade 
Federal do Paraná. 
 
CAPITOLI, R.R.; BEMVENUTI, C.E. & GIANUCA, M.N. (1978) Estudos da ecologia bentônica na 
região estuarial da Lagoa dos Patos. I – Comunidades bentônicas. Atlântica. v. 3, p. 5-22. 
 
CARPENTER, S.R., COTTINGHAM, K.L., SHINDLER, D.E. 1992. Biotic feedbacks in lake 
phosphorous cycles. Tree 7:332-336. 
 
CARR, A. 1987. New perspectives on the pelagic stage of sea turtle development. Conservation 
Biology, 1 (2): 103-121. 
 



Estudo de Impacto Ambiental – EIA 

Terminais TGSC e FERTIMPORT 
 

 

 

OAP
®
 – Consultores Associados 

 

 
 

860

CARRILLO E, MORERA R, WONG G (1994) Depredacion de tortuga lora (Lepidochelys olivacea) y 
de tortuga verde (Chelonia mydas) por el jaguar (Panthera onca). Vida Silvestre Neotrop. 3: 48-49 
 
CASTAING P.; GUILCHER, A. Geomorphology and Sedimentology of Rias. IN: PERRILO,G. 1995. 
Sedimentology and geomorphology of Estuaries. Development in Sedimentology 53. Netherlands. 
471p. 
 
CENTRO NACIONAL DE PESQUISA PARA A CONSERVAÇÃO DE AVES SILVESTRES – 
CEMAVI/IBAMA. <http://www.ibama.gov.br/cemave/index.php?id_menu=24&id_arq=36>. Acesso 
em 27 ago. 2007.  
 
CEPSUL/IBAMA. Levantamento e Avaliação das populações de Litopenaeus schmitti, 
Farfantepenaeus paulensis e Farfantepenaeus brasiliensis na Baía da Babitonga (SC) e Plataforma 
adjacente (estudo ainda não concluído). Disponível em: 
<http://www.ibama.gov.br/cepsul/index.php?id_menu=156>. Acesso em 27 ago. 2007. 
 
CEPSUL; CMA/SUL (DIFAP); COMAR – DIREC & SUPES/SC (2007). Relatório de proposição da 
criação da UC Reserva de fauna da Baía da Babitonga. IBAMA. 
 
CHEREM, J.J.; et al. Lista de Mamíferos do Estado de Santa Catarina, Sul do Brasil. Mastozoologia 
Neotropical, 11(2):151-184, Mendonza, 2004. 
 
CHIARELLO, A.G. 2000. Density and population size of mammals in remnants of Brazilian Atlantic 
forest. Conservation Biology 14: 1649-1657. 
 
CHINCHILLA FA (1997) La dieta del jaguar (Panthera onca), el puma (Felis concolor) y el 
manigordo (Felis pardalis) en el Parque Nacional Corcovado, Costa Rica. Revista de Biologia 

Tropical 45: 1223-1229 
 
CITES 1984. Proceedings of the Fourth Meeting of the Conference of the Parties, 19-30 April 1983. 
 
CLARKE, K. R. & R. M. WARWICK. (1994) Change in marine communities: an approach to 
statistical analysis and interpretation. Natural Environment Research Council, Plymouth, United 
Kingdom. 
 
CLARKE, K. R. AND R. M. WARWICK. (1994) Change in marine communities: an approach to 
statistical analysis and interpretation. Natural Environment Research Council, Plymouth, United 
Kingdom. 
 
CNM - CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS MUNICÍPIOS. Informações Municipais. Disponível 
em: http://www.cnm.org.br/demografia/mu_dem_pop_total.asp?iIdMun=100142242. Vários acessos 
em agosto/2007 
 
COIMBRA-FILHO, A.F. & A.D ALDRIGHI. A restauração da fauna do Parque Nacional da Tijuca. 
Publ. Avul. Mus. Nac. v.57, p.1-30, 1971. 
 
COIMBRA-FILHO, A.F.; ALDRIGHI; A.D.; MARTINS H.F. Nova contribuição ao reconhecimento 
do Parque Nacional da Tijuca, GB, Brasil. Brasil Florestal. v.4, n.16, p.7-25, 1973. 
 
COLLYER, Wesley. Água de lastro, bioinvasão e resposta internacional. Disponível em: 
<http://jus2.uol.com.br/doutrina/texto.asp?id=9435>. Acesso em 27 ago. 2007. 
 



Estudo de Impacto Ambiental – EIA 

Terminais TGSC e FERTIMPORT 
 

 

 

OAP
®
 – Consultores Associados 

 

 
 

861

COLWELL, R.K. 2001. Estimates: statistical estimation of species richness and shared species from 
samples. Version 6.0.b1. User’s Guide and application published at: http:// 
viceroy.eeb.uconn.edu/estimates.  
 
CONAB - Companhia Nacional de Abastecimento.  Acompanhamento da safra brasileira de grãos: 
Décimo levantamento, julho 2007. Brasília, CONAB (2007a), 27p. Disponível em: 
http://www.conab.gov.br/conabweb/download/safra/10_levantamento_jul2007.pdf. Vários acessos em 
agosto/2007. 
 
CONAB - Companhia Nacional de Abastecimento. Acompanhamento da safra brasileira de cana-de-
açúcar; Safra 2007/2008. Segundo levantamento, agosto/2007. Brasília, CONAB (2007b), 12p. 
Disponível em: http://www.conab.gov.br/conabweb/download/safra/2lev-cana.pdf. Vários acessos em 
novembro/2007. 
 
CONNELL, D.W. 1974. A kerosene-like taint in the sea mullet Mugil cephalus (Linnaeus) I. 
Composition and environmental occurrence of the tainting substance. Australian Journal of Marine 
and Freshwater Reasearch 25:7-24. 
 
CONSTANTINE, R., BRUNTON, D.H. & BAKER, C.S. 2003. Effects of tourism on behavioural 
ecology of bottlenose dolphins of northeastern New Zealand. New Zealand Department of 
Conservation.  DOC SCIENCE INTERNAL SERIES 153. 
 
CONVÊNIO DNIT/IME - Estudos Ambientais da Baía da Babitonga – Canal do Linguado - Relatório 
Final - 166 p. 
 
COOK, M. L. H.; SAYIGH, L. S.; BLUM, J. E.; WELLS, R. S. 2004. Signature-whistle production in 
undisturbed free-ranging bottlenose dolphins (Tursiops truncatus). Proceedings of the Royal Society, 
London B, v. 271, p. 1043–1049. 
 
CORCUERA, J., MONZON, F., CRESPO, E.A., AGUILAR, A., RAGA, J.A. 1994. Interactions 
between marine mammals and the coastal fisheries of Necochea and Claromecó (Buenos Aires 
Province, Argentina). Reports of the International Whalling Commission, Cambridge, 15: 283-290. 
 
CORRÊA, M.F.M. 1987. Ictiofauna da Baía de Paranaguá. Levantamento e produtividade. Dissertação 
de Mestrado. Dep. de Pós-Graduação em Zoologia, UFPR. Curitiba. 465p. 
 
CORRÊA, M.F.M. 1992. Necton do Litoral do Estado do Paraná. In: Oceanografia Biológica:Necton. 
Diagnóstico ambiental oceânico e costeiro das regioes sul e sudeste do Brasil. Petrobrás. Vol. 5. 472p. 
 
CORRÊA, M.F.M.; BARLETTA, M.; GOMES-BONATTI, G.M. & DUTKA-GIANELLI, J.A R. 
1995. Ictiofauna da Baía de Guaraqueçaba. Produtividade. In: 
 
CORRÊA, M.F.M.; PINHEIRO, P.C. & LEMOS, P.H. de B. 1995. Levantamento da Ictiofauna do 
Rio Palmital e afluente Cubatão (Baía de São Francisco, Santa Catarina, Brasil). HIDROTEC 
Salamuni Geólogos e Consultores /PETROBRÁS. 90p. 
 
CORRÊA, M.F.M.; PINHEIRO, P.C.; ALMEIDA, H.K.; KERSTEN, M; LIENSTADT, J.;  
 
COSSON, J.; J. PONS & D. MASSON. 1999. Effects of forest fragmentation on frugivorous and 
nectarivorus bats in French Guiana. Journal of Tropical Ecology, Cambridge, 15: 515-534. 
 



Estudo de Impacto Ambiental – EIA 

Terminais TGSC e FERTIMPORT 
 

 

 

OAP
®
 – Consultores Associados 

 

 
 

862

COSTA ,B. N. P. & PERACCHI, A. L. Dispersão de sementes por Artibeus lituratus (Chiroptera, 
Mammalia). XLVII Congresso Nacional de Botânica, Nova Friburgo, anais SBB, 1996. p. 376-376 
 
COSTA SUL LOGÍSTICA. Disponível em http://www.costasularmazem.com/oporto.htm. Acesso em 
agosto/2007. 
 
COSTA, Alda Lima. São Francisco do Sul, 14/07/2007. 
 
COUTANT, C.C. 1985. Striped bass, temperature, and dissolved oxygen: an especulative hypothesis 
for environmental risk. Trans. Am. Fish. Soc. 114:31-61. 
 
CRAWSHAW PG, QUIGLEY HB  (1989)  Notes on ocelot movement and activity in the Pantanal 
region, Brazil.  Biotropica 21: 377-379 
 
CREMER, M. J. (Coord.).Universidade da Região de Joinville – UNIVILLE. Projeto Canal do 
Linguado: Estudo da Biota Marinha e Química Ambiental da Baía da Babitonga - 3° Relatório Parcial. 
Joinville, 2003. 
 
CREMER, M. J. ; HARDT, F. A. S. ; TONELLO JÚNIOR, A. J. 2002. Variação de áreas de 
concentração de Sotalia fluviatilis guianensis na Baía da Babitonga, SC. In: XXIV Congresso 
Brasileiro de Zoologia - A Zoologia e os Ecossistemas Costeiros, 2002, Itajaí. Resumos do XXIV 
Congresso Brasileiro de Zoologia - A Zoologia e os Ecossistemas Costeiros, 2002. p. 557-557. 
 
CREMER, M. J. 2000. Ecologia e conservação do golfinho Sotalia fluviatilis guianensis (Cetacea, 
Delphinidae) na Baía de Babitonga, litoral norte de Santa Catarina. Dissertação de Mestrado. 
Universidade Federal de São Carlos. 226p. 
 
CREMER, M. J., HARDT, F. A. S., MARCUCCI, A., TONELLO JR., A. J. & SIMÕESLOPES, P. C. 
A. 2004. Estimativas de abundância da população de toninhas, Pontoporia blainvillei, na Baía da 
Babitonga, SC, Brasil. Resúmenes: 11 Reunión de Trabajo de Especialistas en Mamíferos Acuáticos 
de América del Sur, Quito, Equador. 
 
CREMER, M. J.; MORALES, P. R. D.; OLIVEIRA, T. M. N. de (Org.). Diagnóstico Ambiental da 
Baía da Babitonga. Joinville: Univille, 256 p. 2006. 
 
CREMER, M.J. et al. 2004. Estudo de Impacto Ambiental – EIA - Reabertura do Canal do Linguado, 
Março 2004. 
 
CYRUS, D.P. & BLABER, S.J.M. 1987. The influence of turbidity on juvenile marine fishes in 
estuaries. Part 1, Field Studies. Journal of Experimental Marine Biology and Ecology 109:53-70. 
 
CYRUS, D.P. & BLABER, S.J.M. 1988. The potential effects of dredging activities and increased silt 
load on the St Lucia system, with special reference to turbidity and the estuarine fauna. Water SA 
14:43-48. 
 
DAY, J.W.; HALL, C.A.S.; KEMP, W.M. & YÁÑEZ-ARANCIBIA, A. (1989) Estuarine Ecology. 
John Wiley & Sons. 
 
DE SANTA ISABEL, L.M.; PESO-AGUIAR, M.C.; DE JESUS, A.C.S.; KELMO, F. & DUTRA, 
L.X.C. (1998) Biodiversity and spatial distribution of Polychaeta (Annelida) communities in coral-
algal buildup sediment, Bahia, Brazil. Revista de Biologia Tropical. v. 46, suppl. 5, p. 111-120. 
 



Estudo de Impacto Ambiental – EIA 

Terminais TGSC e FERTIMPORT 
 

 

 

OAP
®
 – Consultores Associados 

 

 
 

863

DEAZEVEDO FCC (1996) Notes on the behavior of the margay Felis wiedii (Schinz, 1821), 
Carnivora, Felidae) in the Brazilian Atlantic Forest. Mammalia 60: 325-328 
 
DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTES – DNIT e 
INSTITUTO MILITAR DE ENGENHARIA – IME. Estudos Ambientais da Baía da Babitonga – 
Canal do Linguado, 2004. 
 
DI BENEDITTO, A.P. 1997. Captura acidental de pequenos cetáceos em rede de espera: uma ameaça 
às populações do Norte do Rio de Janeiro. Dissertação de mestrado (Mestre em biociências e 
Biotecnologia) – Universidade Estadual do Norte Fluminense, Campos. 112p. 
 
DTA - Consultoria SCL. EIA/RIMA da atividade portuária e do PDZ do Porto de São Francisco do 
Sul. Vol. II (EIA). 148f. maio/2002. 
 
DTA - Consultoria SCL. EIA/RIMA do contorno ferroviário de São Francisco do Sul. Vol. I (EIA). 
99f. abril/2005. 
 
EDDLEMAN DC, AKERSTEN WA  (1966)  Margay from the post-Wisconsin of southeastern 
Texas.  Texas Journal of Science 18: 378-385 
 
EIZIRIK E, BONATTO SL, JOHNSON WE, CRAWSHAW PG, Vie JC, BROUSSET DM, O'BRIEN 
SJ, SALZANO FM  (1998)  Phylogeographic patterns and evolution of the mitochondrial DNA 
control region in two neotropical cats (Mammalia, Felidae).  Journal of Molecular Evolution 47: 613-
624 
 
ELIAS, R.; BREMEC, C.S. & VALLARINO, E.A. (2001) Polychaetes from a southwestern shallow 
Atlantic área (Argentina, 30o S) affected by sewage discharge. Revista Chilena de Historia Natural. v. 
74, n. 3, p. 523-531. 
 
EMMONS LH (1980) Neotropical Rainforest Mammals: a field guide. University of Chicago Press, 
Illinois 
 
EMMONS LH (1987) Comparative feeding ecology of felids in a neotropical rainforest. Behavioral 

Ecology and Sociobiology 20: 271-283 
 
EMMONS LH (1988) A field study of Ocelots (Felis pardalis) in Peru. Revue d’Ecologie (Terre Vie) 
43: 133-157 
 
EMMONS LH (1989) Jaguar predation on Chelonians. Journal of Herpetology 23: 311-314. 
 
EMMONS LH, SHERMAN P, BOLSTER D, GOLDIZEN A, TERBORGH J (1989) Ocelot behavior 
in moonlight. In: Redford KH, Eisenberg JF (eds) Advances in Neotropical Mammalogy. Brill, Leiden, 
pp 233-242 
 
EMPRESA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA E EXTENSÃO RURAL DE SANTA CATARINA – 
EPAGRI. Diagnóstico da Pesca Artesanal na Região Norte de Santa Catarina. 2006. 
 
EPAGRI - Empresa Catarinense de Pesquisa Agropecuária. Diagnóstico da pesca artesanal na Região 
Norte de Santa Catarina. 2006  
 
ERICKSON, J.L. & S.D. WEST. 2003. Association of bats with local structure and landscape features 
of forested stands in western Oregon and Washington. Biological Conservation, Essex, 109: 95-102. 



Estudo de Impacto Ambiental – EIA 

Terminais TGSC e FERTIMPORT 
 

 

 

OAP
®
 – Consultores Associados 

 

 
 

864

 
ESBÉRARD, C. E. L.; BERGALLO, H. G. Importância dos inventários de morcegos no Sudeste do 
Brasil. In: II Congresso Brasileiro de Mastozoologia, Belo Horizonte, MG, anais SBM. 2003. p.70-70. 
 
ESTRADA, A. & R. COATES-ESTRADA. 2002. Bats in continuos forest, forest fragments and in a 
agricultural mosaic habitat-island at Los Tuxtlas, Mexico. Biological Conservation, Essex, 103: 237-
245. 
 
ESTRADA, A.; R. COATES-ESTRADA & D. MERITT JR. 1993. Bats species richness and 
abundance in tropical rain forest fragments and in agricultural habitats at Los Tuxtlas, Mexico. 
Ecography, Copenhagen, 16: 309-318. 952 G. V. Bianconi et al. Revista Brasileira de Zoologia 21 (4): 
943–954, dezembro 2004. 
 
FÁBIAN, M.E; A.M. RUI & K.P. OLIVEIRA. 1999. Distribuição geográfica de morcegos 
Phyllostomidae (Mammalia, Chiroptera) no Rio Grande do Sul, Brasil. Iheringia, Série Zoologia, 
Porto Alegre, (87): 143-156.  
 
FATMA - Fundação do Meio Ambiente. Atlas Ambiental da Região de Joinville 1ed.. Florianópolis: 
FATMA/GTZ, 2002. 
 
FATMA, Fundação do Meio Ambiente. Atlas Ambiental da Região de Joinville 2ed.. Florianópolis: 
FATMA/GTZ, 2003. 
 
FÁVARO, L. F., et al. Reprodução do bagre amarelo, Cathorops spixii (Agassiz) (Siluriformes, 
Ariidae), da Baía de Pinheiros, região estuarina do litoral do Paraná, Brasil. Revista Brasileira de 
Zoologia, Curitiba, 22 (4): ISSN 0101-8175. 2005.  
 
FÉLIX, J.S.; N.R. DOS REIS, I.P. LIMA; E.F. COSTA & A.L. PERACCHI. 2001. Is the area of the 
Arthur Thomas Park, with its 82.72 ha, sufficient to maintain viable chiropteran populations? 
Chiroptera Neotropical, Brasília, 7 (1-2): 129-133. 
 
FEMAR. Catálogo de Estações Maregráficas Brasileiras. Fundação de Estudos do Mar. Rio de 
Janeiro, RJ. 281 pp. 2000. 
 
FENTON, M.B. Bats. New Cork: Facts On File, Inc., 1992. p.207. 
 
FENTON, M.B.; L. ACHARYA; D. AUDET; M.B.C. HICKEY; C. MERRIMAN; M.K. OBRIST & 
D.M. SYME. 1992. Phyllostomid bats (Chiroptera: Phyllostomidae) as indicators of habitat disruption 
in the Neotropics. Biotropica, Washington, 24 (3): 440-446. 
 
FLECK, D.W. & HARDER, J.D. 1995. Ecology of marsupials in two Amazonian rais forests in 
northeastern Peru. J, Mamm., 76(3): 809-818. 
 
FLEMING, T.H. & E.R. HEITHAUS. 1986. Seasonal foranging behavior of the frugivorous bat 
Carollia perspicillata. Journal of  Mammalogy, Lawrence, 67 (4): 660-671. 
 
FLEMING, T.H. 1985. Coexistence of five sympatric Piper (Piperaceae) species in a tropical dry 
forest. Ecology, Durhan, 66 (3): 688-700. 1988. The short-tailed fruit bat: a study in plantanimal 
interactions. Chicago, University of Chicago Press, XIII+365p. 
 



Estudo de Impacto Ambiental – EIA 

Terminais TGSC e FERTIMPORT 
 

 

 

OAP
®
 – Consultores Associados 

 

 
 

865

FLYNN, M.N.; WAKABARA, Y. & TARARAM, A.S. (1998) Macrobenthic associations of the 
lower and upper marshes of a tidal flat colonized by Spartina alterniflora in Cananeia Lagoon 
estuarine region (southeastern Brazil). Bulletin of Marine Science. v. 63, n. 2, p. 427-442. 
 
FOLK, R.L. & WARD, W.C. Brazos River bar: A study in the significance of grain size patterns. 
Journal of Sedimentary Petrology. V. 27, p. 3-27. 1957. 
 
FONSECA, G.A.B., HERMANN G., LEITE Y.L.R., MITTERMEIER R.A., RYLANDS A.B. & 
PATTON J.L. 1996. Lista anotada dos mamíferos do Brasil. Occ. Pap. Cons. Biol., 4:1-38. 
 
FRANCO, A. S. Tides - Fundamentals, Analysis and Prediction. 2° Ed., Fundação Centro 
Tecnológico de Hidráulica (FCTH), São Paulo, Brasil. 249pp. 1988. 
 
FUB - Fundação Universitária José Bonifácio. MASTER PLAN: Relatório Preliminar - Indicações 
Estratégicas para o Governo do Estado de Santa Catarina. Fevereiro/2005. Disponível em: 
http://www.spg.sc.gov.br/menu/planejamento/arquivos/SC_FUJB_Relatorio_Preliminar_fev05.pdf. 
Vários acessos em agosto/2007. 
 
GALINDO-GONZÁLEZ, J. Dispersión de semillas por murciélagos: su importancia en la 
conservación y regeneración del bosque tropical. Acta Zoologica Mexicana, Nueva Serie. v.73. Ciudad 
del Mexico: 1998, p.57-74. 
 
GALLO-REYNOSO JP, NAVARRO-SERMENT C  (2002)  Range extension of Margay in 
northwestern Mexico.  Southwestern Naturalist 47: 635-636 
 
GAPLAN (1986). Atlas do Estado de Santa Catarina. Gabinete de Planejamento e Coordenação 
Geral. 173p. 
 
GARWOOD, N. C. Tropical Soil Seed Banks: a Review. In: LECK, M. A.; PARKER, T. 
V.;SIMPSON, R. L. eds. Ecology of soil seed banks. New York: Academic Press. 1989. p. 49-210. 
 
GAZETA DE JOINVILLE, 14/05/1878. 
 
GAZETA DE JOINVILLE, 17/11/1906. 
 
GOLDMAN EA  (1920)  Mammals of Panama.  Smithsonian Miscellaneous Collections 69(5): 1-309 
 
GOLDMAN EA  (1943)  The races of the Ocelot and Margay in Middle America.  Journal of 

Mammology 24: 372-385. 
 
GONÇALVES, C. A. N. Regulação Neuroendócrina da Função Cardíaca do Siri Azul Callinectes 

Sapidus. FAPERGS – Departamento de Morfo-Biológicas. 2007.  
 
GONÇALVES, M. L., KAUL, P. F. T. Evolução Geológica. In: Knie, J. L. W. Atlas Ambiental da 
Região de Joinville: Complexo Hídrico da Baía da Babitonga ed.Florianópolis : FATMA/GTZ, 2003. 
p. 5-8. 
 
GONÇALVES, M. L.. Qualidade da água subterrânea. In: Knie, J. L. W. Atlas Ambiental da Região 
de Joinville: Complexo Hídrico da Baía da Babitonga        2. ed.Florianópolis : FATMA/GTZ, 2003. 
p. 119-120. 
 



Estudo de Impacto Ambiental – EIA 

Terminais TGSC e FERTIMPORT 
 

 

 

OAP
®
 – Consultores Associados 

 

 
 

866

GONZÁLEZ, E. M. 1997. Vertebrados (Aves, Reptilia y Amphibia) capturados accidentalmente en 
trampas para micromamíferos en Uruguay. Comunicaciones zoologicas del museo de historia natural 

de Montevideo, 12 (188): 1-6. 
 
GOODWIN, G.G.; GREENHALL, A.M. A review of the bats of Trinidad and Tobago: descriptions, 
rabies infection and ecology. Bulletin of the American Museum of Natural History. v.122, n.3. New 
York: 1961, p.187-302. 
 
GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ. 1991. Coletânea de Legislação Ambiental Federal e 
Estadual. SEDU/SEMA PR. 536p. 
 
GRAIPEL, M. E; ASTÚA DE MORAES, D. 2004. Capturando pequenos mamíferos arborícolas. 
Boletim da Sociedade Brasileira de Mastozoologia, 39: 1-2. 
 
GREENHALL, A.M. Sapucaia nut dispersal by greater spear-nosed bats in Trinidad. Caribbean 

Journal of Science. v.5. n.3-4. Mayaguez: 1965, p.167-171. 
 
GREENHALL, A.M.; PARADISO, J.L. Bats and bat banding. Bureau of Sport Fisheries and Wildlife 

Resource Publication. n.72. Washington: 1968, p.1-47. 
 
GREENHALL, G.G. Oranges eating by spear nosed bats. Journal of Mammalogy. v.47, n.1. 
Lawrence. P.125. 
 
GREENHALL, G.G. The food of some Trinidad fruit bats (Artibeus and Carollia). Journal of 

Agricultural Society of Trinidad & Tobago. v.896. Trinidad e Tobago: 1956, p.1-25. 
 
GRIFFIN, D.R.; WEBSTER, F.A.; MICHAEL, C.R. The echolocation of flying insects by bats. 
Animal Behavior, v.8, Washington: 1960, p.141-154. 
 
GROOMBRIDGE, B. & LUXMOORE, R., 1989.The green turtle and hawksbill (Reptilia: 
Cheloniidae): world status, exploitation and trade. Lausanne: Secretariat of the Convention on 
International Trade in Endangered Species of Wild Fauna and Flora. 
 
GUGGISBERG CAW (1975) Wild Cats of the World. David & Charles, London 
 
HAINES AM, Tewes ME, Laack LL, Grant WE, Young J  (2005)  Evaluating recovery strategies for 
an ocelot (Leopardus pardalis) population in the United States.  Biological Conservation 126: 512-522 
 
HALL RE  (1981)  The Mammals of North America.  Two volumes.  Wiley, Chichester, New York 
 
HARDT, F. A. S. & CREMER, M. J. 2002. Ocorrência e distribuição de Sotalia fluviatilis guianensis 
(Cetacea, Delphinidae) e Pontoporia blainvillei (Cetacea, Pontoporiidae) na Baía da Babitonga. 
Cadernos de Iniciação À Pesquisa, Joinville, v. 4, p. 32-36, 2002. 
 
HARDT, F. A.S. 2005. Padrões de residência do golfinho Sotalia guianensis (CETACEA, 
DELPHINIDAE) na Baía da Babitonga, litoral norte de Santa Catarina, Brasil. Dissertação de 
Mestrado. Pós Graduação em Ciências Biológicas – UFPR. 
 
HARREL, R.C. AND HALL, M.A. 1991. Macrobenthic community structure before and after 
pollution abatement in the Neches River estuary (Texas). Hydrobiologia 211:241-252. 
 



Estudo de Impacto Ambiental – EIA 

Terminais TGSC e FERTIMPORT 
 

 

 

OAP
®
 – Consultores Associados 

 

 
 

867

HARVESON PM, TEWES ME, ANDERSON GL  (2004)  Habitat use by ocelots in south Texas.  
Wildlife Society Bulletin 32: 948-954 
 
HASLE G.R. 1978. The inverted microscope methods. In: Alan Soumia (ed.) Phytoplankton Manual. 
Unesco: Paris, p 88-96.   
 
HATTORI, G. Y. & PINHEIRO, M. A. A. Fertilidade do caranguejo de mangue Ucides cordatus 
(Linnaeus) (Crustácea, Brachyura, Ocypodidae), em Iguape (São Paulo, Brasil). Revista Brasileira de 
Zoologia, Curitiba. 20 (2): ISSN 0101-8175. 2003. 
 
HAYES, M.O. Morphology of sand accumulation in estuaries: an introduction to the symposium. In: 
Cronin, L.E. (Ed.). Estuarine Research, Vol. II, New York, Academic Press, pp. 3-22. 1975. 
 
HEATH, A.G. 1987. Water Pollution and Fish Physiology. CRC Press, Boston  
 
HILL, J.E. Notes on bats from British Guiana, with the description of a new genus and species of 
Phyllostomidae. Mammalia. v.28. Paris: 1964, p.553-572. 
 
HOELZEL, A. R. (1991) Killer whale predation on marine mammals at Punta Norte, Argentina; food 
sharing, provisioning and foraging strategy. Behavioral Ecology and Sociobiology 29:197–204. [arLR, 
BGG]. 
 
HOLLISTER N (1914) The spotted tiger-cat in Texas. Proceedings of the Biological Society of 

Washington 27:219 
 
HORN FILHO, N.O. O Quaternário costeiro da Ilha de São Francisco do Sul e arredores, Nordeste do 
Estado de Santa Catarina - Aspectos geológicos, evolutivos e ambientais. Tese de doutorado. 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Instituto de Geociências. Porto Alegre, Rio Grande do 
Sul. 312 p. 1997. 
 
HOSOKAWA, R.T. 1981. Manejo de florestas tropicais úmidas em regime de rendimento sustentado. 
UFPR. Curitiba. Relatório. 125 p. 
 
HOSTIM-SILVA et al. Ictiofauna da Baía da Babitonga. In: ______. Proteção e Controle de 
Ecossistemas Costeiros – Manguezal da Baía da Babitonga. Brasília: IBAMA. Coleção Meio 
Ambiente, Série Estudos de Pesca. P. 49-58. 1998.  
 
HOWELL, P. AND SIMPSON, D. 194. Abundance of marine resources in relation to dissolved 
oxygen in Long Island Sound. Estuaries 17(2):394-402. 
 
HUBER, J. Matas e madeiras amazônicas. Boletim do Museu Paraense Emílio Goeldi. v.6. n.91. 
Belém: 1910, p-91-225. 
 
HUMPHREY, S.R.; BONACCORSO, F.J. Population and community ecology. In: BACKER, R.J.; 
JONES JR., J.K.; CARTER, D.C. (Eds). Biology of bats of the New World family Phyllostomidae, 
part III. Special Publications Museum Texas Tech University. v.16. Lubbobk: 1979, p.409-441. 
 
IBAMA, 2001. Mamíferos Aquáticos do Brasil : Plano de Ação, Versão II. : Diretoria de Fauna e 
Recursos Pesqueiros/IBAMA. Brasília, 96 p. 
 
IBAMA, 2003. Lista Oficial de Espécies da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção. 
 



Estudo de Impacto Ambiental – EIA 

Terminais TGSC e FERTIMPORT 
 

 

 

OAP
®
 – Consultores Associados 

 

 
 

868

IBAMA, 2007. Pesquisado em 29 de Junho de .2007 em www:ibama.gov.br. 
 
IBAMA. 1998. Proteção e controle de ecossistemas costeiros: Manguezal da Baía da Babitonga. 
Brasília: IBAMA. Coleção Meio Ambiente, Série Estudos de Pesca. 146 p. 
 
IBAMA. Lista das Espécies Ameaçadas de Extinção. Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 
Recursos Renováveis – IBAMA, 2003. 
 
IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE Cidades@. Disponível em 
http://www.ibge.gov.br/cidadesat/default.php. Vários acessos em julho-agosto-setembro/2007.  
 
IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Censo demográfico 2000: Característica da 
população e dos domicílios. Rio de Janeiro: IBGE, 2001. 
 
IBGE. Manual Técnico da Vegetação Brasileira. Rio de Janeiro: Departamento de Recursos Naturais 
e Estudos Ambientais, Série Manuais Técnicos em Geociências, n. 1, 92 p., 1994. 
 
INTERNATIONAL MARITIME ORGANIZATION - IMO. Disponível em: 
<http://www.imo.org/home.asp>. Acesso em 28 ago. 2007. 
 
Internet: www.patadacobra.com.br/biologia-
marinha/projetos/relatorio_projeto_tartarugas_marinhas_do_arvoredo.pdf: acessado em 04/02/2007. 
 
IUCN, 2003. Red List of Threatened Species. International Union for the Conservation of Nature and 
Natural Resources. Gland: IUCN, Gland, SW. 
 
IWC 1994. Report of the Scientific Committee. Document IWC/46/4. 
Izawa K (1978) A field study of the ecology and behavior of the black-mantle tamarin (Saguinus 

nigricollis). Primates 19: 241-74 
 
JANIK, V. M. 1999. Pitfalls in the categorization on behaviour: a comparison of dolphin whistle 
classification methods. Animal Behaviour, v. 57, p. 133-143. 
 
JANIK, V. M.; SLATER, P. J. B. 1998. Context-specific use suggests that bottlenose dolphins 
signature whistles are cohesion calls. Animal Behaviour, v. 56, p. 829-838. 
 
JOBLING, M. 1995. Environmental Biology of Fishes. Chapman & Hall, Lonfon. 
 
JONES, J.K.; CARTER, D.C. Annotated checklist with keys to subfamilies and genera. In: BAKER, 
R.J.; JONES JR.., J.K.; CARTER, D.C. (Eds). Biology of bats the New World family Phyllostomidae. 
Part I. Special Publication Museum Texas Tech University. v.10, Lubbock: 1976, p.7-38. 
 
JULIEN-LAFERIÈRE, D. & ATRAMENTOWICZ, M. 1990. Feeding and reproduction of three 
didelphid marsupials in two Neotropicals forests (French Guiana). Biotropica, 22(4): 404-415. 
 
KAPPEL, R.F. Portos Brasileiros: Novo desafio para a sociedade. 2005. Disponível em: 
http://www.reacao.com.br/programa_sbpc57ra/sbpccontrole/textos/raimundokappel.htm. Vários 
acessos em agosto/2007. 
 
KIME, D.E., NASH, J.P. AND SCOTT, A.P. 1999. Vitellogenesis as a biomarker of reproductive 
disruption by xenobiotics. Aquaculture 177:345-352. 
 



Estudo de Impacto Ambiental – EIA 

Terminais TGSC e FERTIMPORT 
 

 

 

OAP
®
 – Consultores Associados 

 

 
 

869

KLEIN, R. M. 1978. Contribuição ao Conhecimento da Flora e da Vegetação do Vale do Itajaí – 
Santa Catarina. Tese de Doutorado. Universidade de São Paulo, São Paulo. 
 
KLEIN, R.M. Ecologia da flora e vegetação do Vale do Itajaí. Sellowia, Santa Catarina, nº 32, 1980. 
 
KLEIN, R.M. Espécies raras ou ameaçadas de extinção do Estado de Santa Catarina. Rio de Janeiro: 
IBGE, Diretoria de Geociências, 287p. 
 
KLEIN, R.M., Mapa Fitogeografico do Estado de Santa Catarina, 1978.  
 
KONECNY MJ  (1989)  Movement Patterns and food habits of four sympatric carnivore species in 
Belize, Central America.  Advances in Neotropical Mammology.  Brill, Leiden, pp 243-264 
 
KRAMER, D.L. 1987. Dissolved oxygen and fish behavior. Environ. Biol. Fish. 18(2): 81-92. 
 
KRÜGER, M.A. Sistemática de Avaliação da viabilidade de empresas de transporte ferroviário de 
cargas. 2003. 175 f. Dissertação (Mestrado em Engenharia de Produção). Universidade Federal de 
Santa Catarina, Florianópolis, 2.003. 
 
KUNZ, T. H.; KURTA, A. Capture Methods and Holding Devices. In: Ecological and behavioral 

methods for the study of bats. Edited by Thomas H. Kunz. Smithsonian Institution.1998 P.1-29 
 
KUNZ, T.H.; RACEY, P.A. Bat biology and conservation. Washington, Smithsonian Institution Press. 
1998. 362p 
 
LACERDA, S.M. Navegação e portos no transporte de conteineres. Revista do BNDES, Rio de 
Janeiro, v. 11, n. 22, p. 215-243. 2004b. 
 
LACERDA, S.M. Transporte marítimo de longo curso no Brasil e no mundo. Revista do BNDES, Rio 
de Janeiro, v. 11, n. 21, p. 209-232. 2004a. 
 
LAMMERS, M. O.; AU, W. W.; HERZING, D. L. 2003. The broadband social acoustic signaling 
behavior of spinner and spotted dolphins. The Journal of the Acoustical Society of America, v. 114, n. 
3, p. 1629-1639. 
 
LAMPRECHT, H. Silvicultura nos Trópicos: ecossistemas florestais e respectivas espécies arbóreas 

– possibilidades e métodos de aproveitamento sustentável. Dt. Ges. fur Techn. Zusammenarbeit (GTZ) 
GmbH, Eschborn. (Trad. de Guilherme de Almeida – Sedas e Gilberto Calcagnotto). Rossdorf: TZ – 
Verl. – Ges., 1990.  
 
LANA, P.C. (1986) Macrofauna bêntica de fundos sublitorais não consolidados da Baía de Paranaguá 
(Paraná). Nerítica. v. 1, n. 3, p. 79-89. 
 
Lancellotti, D.A. & Stotz, W.B. (2004) Effects of shoreline discharge of iron mine tailings on a marine 
soft-bottom community in northern Chile. Marine Pollution Bulletin. v. 48, n. 3-4, p. 303-312. 
 
LANCELLOTTI, D.A. & STOTZ, W.B. (2004) Effects of shoreline discharge of iron mine tailings on 
a marine soft-bottom community in northern Chile. Marine Pollution Bulletin. v. 48, n. 3-4, p. 303-
312. 
 
LEDO, B.S. de. Necton de Santa Catarina. In: Oceanografia Biológica: Necton. Diagnóstico ambiental 
oceânico e costeiro das regiões sul e sudeste do Brasil. Petrobrás. Vol. 5. 472p. 



Estudo de Impacto Ambiental – EIA 

Terminais TGSC e FERTIMPORT 
 

 

 

OAP
®
 – Consultores Associados 

 

 
 

870

LEGENDRE, P. & LEGENDRE, L. (1998). Numerical Ecology. Netherlands, Elsevier Science.  
 
LEITE, P. F. & KLEIN, R. M. (1990). Vegetação. In: MESQUITA, O. V. (org.). Geografia do Brasil – 
Região Sul, v.2. Rio de Janeiro: IBGE, pp.113-150. 
 
LEOPOLD AS  (1959)  Wildlife of Mexico.  University of California Press, Berkeley. 
 
LEYHAUSEN P (1963) Uber sudamerikanische Pardelkatzen. Z. Tierpsychol 20: 627-40 
 
LIMA, E. P. & L. F. ANGELONI. 1996. Tartarugas marinhas II: Levantamento preliminar da 
incidência de tartarugas marinhas no litoral de Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Resumos 21º 
Congr. Bras. Zool., Porto Alegre, p 190. 
 
LIMPUS CJ, Reed PC (1985) The green turtle, Chelonia mydas, in Queensland: a preliminary 
description of the population structure in a coral reef feeding ground. In: Grigg G, Shine R, Ehmann H 
(eds) Biology of Australasian frogs and reptiles. Royal Zoological Society of New South Wales, 
Sydney, p 47–52. 
 
LLANSO, R.J. 1992. Effects of hypoxia on estuarine benthos; the lower Rappahannock river 
(Chesapeake Bay), a case study. Estuar. Coast. Shelf. Sci. 35:491-515. 
 
LONGHI, S.V. 1980. A estrutura de uma floresta natural de Araucária angustifolia (Bert.O. Ktze, sul 
do Brasil). Tese de mestrado.Curitiba. UFPR. 198 p. 
 
LÓPEZ GONZÁLEZ CA, BROWN DE, GALLO-REYNOSO JP  (2003)  The Ocelot Leopardus 

pardalis in north-western Mexico: Ecology, distribution and conservation status.  Oryx 37: 358-364 
 
LORENZI, H. Árvores Brasileiras : Manual de Identificação e Cultivo de Plantas Arbóreas Nativas do 
Brasil. Vol. 1 e 2. Nova Odessa, São Paulo: Editora Plantarum, 1998. 
 
LORENZI, L.; BACHTOLD, A.; MANKE, E.P.; GOETSCH, G.P. & BOING, S. (2006) A 
macrofauna bentônica de substrato inconsolidado do Canal do Linguado in: Diagnóstico Ambiental da 
Baía da Babitonga. Cremer, M.J. (org.); Morales, P.R.D. (org.); Oliveira, T.M.N. de (org.). Editora 
Univille, Joinville, SC. p. 135-157. 
 
LOUZADA, J. N. C. Curso sobre Bioindicadores de Qualidade Ambiental. V Congresso Brasileiro de 
Ecologia. Porto Alegre, 2001.  
 
LUDLOW ME, SUNQUIST ME  (1987)  Ecology and behavior of Ocelots in Venezuela.  National 

Geographic Research 3: 447-461 
 
MANUAL DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL DE PORTOS – ANTAQ: Disponível em 
http://www.antaq.gov.br/novositeantaq/GestaoAmbiental/MANUALDELICENCIAMENTOAMBIEN
TALDEPORTOS-05-DEZ.pdf. 43pág. Vários acessos em setembro/2007.  
 
MANUAL DE REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA EM TERRAS DA UNIÃO. Brasília: MP/SPU, 
2006. 
 
MARCOVALDI, M.A.D. & MARCOVALDI, G.C.D. (1985) Projeto Tamar: Áreas de desova, 
ocorrência e distribuição das espécies, época de reprodução, comportamento de postura e técnicas de 
conservação das tartarugas marinhas no Brasil. Brasília (1985) Projeto Tamar/MA/IBDF/DN, 47 p. 
 



Estudo de Impacto Ambiental – EIA 

Terminais TGSC e FERTIMPORT 
 

 

 

OAP
®
 – Consultores Associados 

 

 
 

871

MARINHO-FILHO, J. The brasilian cerrado bat fauna and its conservation. Chiroptera Neotropical. 
v.2, n.1, p.37-9. 1996.  
 
MARINHO-FILHO, J.S.; SAZIMA, I.. Brazilian bats and conservation biology: first survet. In: T.H. 
KUNZ & P.A. RACEY (Eds). Bat biology and conservation. Washington, Smithsonian Institution 
Press, 1998. 365p. 
 
MARTINS, C. de M. G. Concentração de Metalotioneínas no Siri-Azul Callinectes sapidius: Efeito da 
Salinidade e da Composição Iônica da Água. Dissertação (Mestrado em Fisiologia Animal 
Comparada) – Fundação Universidade Federal do Rio Grande. 2006. 
 
MARTINS, F.R. Estrutura de uma floresta mesófila. Campinas: UNICAMP, 1991. 246p. 
 
MASJ. 2004. Sítios Arqueológicos Pré-Coloniais; baía da Babitonga. Joinville: FCJ/IPHAN. 
 
MASUDA R, Lopez JV, Slattery JP, Yuhki N, O'Brien SJ  (1996)  Molecular phylogeny of 
mitochondrial cytochrome b and 125 rRNA sequences in the Felidae: Ocelot and domestic cat 
lineages.  Molecular Phylogenetics and Evolution 6: 351-365 
 
MATTEUCCI, S.D.; COLMA, A. Metodologia para el estudio de la vegetacion. Washington: The 
Genral Secretarial of the Organization of American States, 1982. 167p. (Série Biologia - Monografia, 
22). 
 
MATTHEWS, J. N; RENDELL, L. E.; GORDON, J. C. D.; MACDONALD, D. W. 1999. A review of 
frequency and time parameters of cetacean tonal calls. Bioacoustics, v. 10, p. 47-71. 
 
MCCLUNEY, W.R. 1975. Radiometry of water turbidity measurements. Journal of the Water 
Pollution Control Federation 47:252-266. 
 
MCCOWAN, B.; REISS, D. 1995b. Quantitative comparison of whistle repertoires from captive adult 
bottlenose dolphins (Delphinidae, Tursiops truncatus): a re-evaluation of the signature whistle 
hypothesis. Ethology, v. 100, p. 194-209. 
 
MEGA OFICE BRASIL - Logística Internacional Ltda. Disponível em 
http://www.megaofficebrasil.com.br. Acesso em 08/08/207. 
 
MELO, G.A.S. (1996). Manual de identificação dos Brachyura (caranguejos e siris) do litoral 
brasileiro. Editora Plêiade. 
 
MELO, G.A.S. (1999). Manual de identificação dos crustacea decapoda do litoral brasileiro: 
Anomura, Thalassinidea, Palinuridea, Astacidea. Editora Plêiade. 
 
MELO, G.A.S. Manual de Identificação dos Brachyura (caranguejos e siris) do litoral brasileiro. São 
Paulo, Ed. Plêiade/FAPESP, 604p. 1996. 
 
MEZA AD, MEYER EM. GONZALEZ CAL  (2002)  Ocelot (Leopardus pardalis) food habits in a 
tropical deciduous forest of Jalisco, Mexico.  American Midland Naturalist 148: 146-154 
 
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE – MMA. Remoção de Barreiras para a Implementação Efetiva 
do Controle da Água de Lastro e Medidas de Gerenciamento em Países em Desenvolvimento". 
Disponível em: <http://www.mma.gov.br/port/sqa/projeto/lastro/>. Acesso em 27 ago. 2007.  
 



Estudo de Impacto Ambiental – EIA 

Terminais TGSC e FERTIMPORT 
 

 

 

OAP
®
 – Consultores Associados 

 

 
 

872

MIRANDA, L. B.; CASTRO, B. M.; KJERFVE, B.. Princípios de Oceanografia Física de Estuários. 
Editora da Universidade de São Paulo. 414 pp. 2002. 
 
MIRANDA, L. B.;CASTRO, B.M.; KJERVE, B. Princípios de Oceanografia Física de Estuários. 
Edusp. 2002.  
 
MITTERMEIER, R.A.; C.G, Gil & C.G. MITTERMEIER (eds). Megadiversity: Earth’s Biologically 

Wealthiest Nations. México, cernex. 1997. 
 
MIZERKOWSKI, B.D. 2007. Modelo Comparativo do Estado Trófico Estuarino: Babitonga, 
Guaratuba, Laranjeiras e Cananéia. Tese de Mestrado, Curso de Pós-Graduação em Dinâmica de 
Sistemas Costeiros e Oceânicos, Centro de Estudos do Mar, UFPR, 69p. 
 
MMA, 2002. Avaliação e Ações Prioritárias para a Conservação da Biodiversidade das Zonas Costeira 
e Marinha. Ministério do Meio Ambiente. Brasília: MMA / SBF, 2002. 72p. 
 
MMA/IBAMA. Reserva de Fauna da Baía da Babitonga. Disponível em: 
<www.ibama.gov.br/rppn/download.php?id_download=66>. Acesso em 26 ago. 2007. 
 
MONDOLFI E, HOOGESTEIJN R (1986) Notes on the biology and status of the Jaguar in Venezuela. 
In: Miller SD, Everett DD (eds) Cats of the World: Biology, Conservation and Management. National 
Wildlife Federation, Washington DC, pp 85-123 
 
MORA MA, Laack LL, LEE MC, SERICANO J, PRESLEY R, GARDINALI PR, GAMBLE LR, 
ROBERTSON S, Frank D  (2000)  Environmental contaminants in blood, hair and tissues of ocelots 
from the Lower Rio Grande Valley, Texas, 1986-1997.  Environmental Monitoring and Assessment 
64: 477-492 
 
MUCHA, A.P. & CCOSTA, M.H. (1999) Macrozoobenthic community structure in two Portuguese 
estuaries: relationship with organic enrichment and nutrient gradients. Acta Oecologica. v. 20, n. 4, p. 
363-376. 
 
MUELLER – DOMBOIS, D. e ELLEMBERG, H. Aims and methods of vegetation ecology. Ed. John 
Willey e Sons, New York, 574 p., 1974. 
 
NELSON EW (1918) Wild animals of North America. Washington. 
 
NEUWEILLER, G. The biology of bats. New York: Oxford University Press. 2000, 310p. 
 
NICHOLS, M.M. & BIGGS, R.B. Estuaries. In: Davis Jr., R.A. (Ed.). Coastal sedimentary 

environments. New York, John Wiley and Sons, 465pp. 1985. 
 
NOWAK, R.M. Walker´s bats of the world. Baltimore e London: The Johns Hopkins University Press, 
1994, 287p. 
 
OAP Consultores Associados Ltda. (2001). EIA – RIMA da Ampliação do Aterro Sanitário do 

Município de Joinville. Prefeitura Municipal de Joinville. Joinville - SC. 
 
OLIVEIRA, M.S.C. Os Sambaquis da Planície Costeira de Joinville, Litoral Norte de Santa Catarina: 
Geologia Paleogeografia e Conservação in situ. Dissertação (Mestrado em Geografia) – Centro de 
Filosofia e Ciências Humanas, Universidade Federal de Santa Catarina. Florianópolis, 2000. 
 



Estudo de Impacto Ambiental – EIA 

Terminais TGSC e FERTIMPORT 
 

 

 

OAP
®
 – Consultores Associados 

 

 
 

873

OLIVEIRA, Nilce Maria de. São Francisco do Sul, 18/08/2007. 
 
OLIVEIRA, T.M.N. de; TURECK,C.R.; BASSFELD, J.C.; TORRENS, B.M.O.; FARIA, J.M.; 
BRASIL,K. 2006. Integridade ambiental da Baía da Babitonga: características físico-químicas, 
microbiológicas e ecotoxicidade. In: CREMER, M.J.; MORALES, P.R.D.; OLIVEIRA, T.M.N. 
Diagnóstico ambiental da Baía da Babitonga. Editora Univille. p. 
 
PALMER, M.A., KJERFVE, B., SCHWING, F.B. Tidal analysis and prediction in a South Carolina 

estuary. Contributions in Marine Science, 23:17-23. 1980. 
 
PARK, H.S.; LIM, H.S. & HONG, J.S. (2000) Spatio- and temporal patterns of benthic environments 
and macrobenthos community on subtidal soft-bottom in Chonsu Bay, Korea. Journal of the Korean 
Fisheries Society. v. 33, n. 3, p. 262-271. 
 
PASSAMANI M (1995) Field observation of a group of Geoffroys Marmosets mobbing a Margay cat. 
Folia Primatologica 64: 163-166 
 
PAWLOWICZ, R.; BEARDSLEY, B.; LENTZ, S. Classical tidal harmonic analysis including error 

estimates in MATLAB using T_TIDE. Elsevier Science Ltd. Pergamon. Computer & Geosciences n. 
28, p. 929-937. 2002. 
 
PEDRO, W. A.; TADDEI, V. A. Taxonomic assemblage of Bats from Panga Reserve, southeastern 
Brasil: abundance patterns and trophic relations in the Phyllostomidae (Chiroptera). Bol. Mus. n.6, 
p.3-21, 1997. 
 
PEDRO, W.A.; PASSOS, F.C. Diversidade de Morcegos no Brasil. In: Seminário Internacional 
Morcegos como transmissores da raiva. Parlamento Latino Americano, 2001. p.18. 
 
PEJRUP, M. 1988. Flocculated suspended sediment in a micro-tidal environment. Sedimentary 
Geology, 57, 249–256 
 
PÉLLICO NETTO & BRENA (1997). Inventário Florestal. Curitiba: Ed. dos autores, 1997, 316p. 
 
PERACCHI, A.L.; LIMA, I.P.; REIS, N.R.; NOGUEIRA, M.R.; ORTÊNCIO-FILHO, H. Ordem 
Chiroptera. In: REIS, N.R.; PERACCHI, A.L.; PEDRO, W.A.; LIMA, I.P. (Eds). Mamíferos do 
Brasil. Londrina: 2006, p.153-230. 
 
PEREIRA, C. da C. 1984. História de São Francisco do Sul. Florianópolis: UFSC, Prefeitura 
Municipal de São Francisco do Sul. 
 
PEREIRA, Rosalba Lima. São Francisco do Sul, 14/09/2007. 
 
PERRILO, G. 1995. Sedimentology and geomorphology of Estuaries. Development in Sedimentology 
53. Netherlands. 471 p. 
 
PETERSEN MK  (1974)  Behavior of the Margay.  In:  Eaton RL (ed) The World's Cats.  Volume 3.  
Carnivore Research Institute, Seattle, pp 39-59 
 
PETERSEN, J.K. AND PIHL, L. 1995. Responses to hypoxia of plaice, Pleuronectes platessa, and 
dab, Limanda limanda, in the south-east  Kattegat: distribution and growth. Environ. Biol. Fish. 
43(3):311-321. 
 



Estudo de Impacto Ambiental – EIA 

Terminais TGSC e FERTIMPORT 
 

 

 

OAP
®
 – Consultores Associados 

 

 
 

874

PHILLIPS, D.J.H. 1994. Pollution and environmental control. In: Marine Biology (eds L.S. Hammond 
& R.N. Synnot), pp. 405-418. Longman Cheshire, Melbourne, Australia. 
 
PIELOU, E.C. 1975. Ecological diversity. Wiley, New York, 165 p. 
 
PIHL, L.S., BADEN, P., DIAZ, R.J. 1991. Effects of periodic hypoxia on distribution of demersal fish 
and crustaceans. Mar. Biol. 108:349-360. 
 
PINEDO, S.; SARDA, R.; REY, C. & BHAUD, M. (2000) Effect of sediment size on recruitment of 
Owenia fusiformis in the Bay of Blanes (NW Mediterranean Sea): An experimental approach to 
explain field distribution. Marine Ecology Progress Series. v. 203, p. 205-213. 
 
PLOG, S., Plog, F., Wait, W. 1978. Decision Making in Modern Surveys. In: Advances in 

Archaeological Method and Theory. New York: Academic Press. 1:383-421. 
 
PNUD - Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento e Meio Ambiente. Atlas de 
Desenvolvimento Humano, 2000. 
 
POST, D.M., CARPENTER, S.R., CHRISTENSEN, D.L., COTTINGHAM, K.L., KITCHELL, J.F., 
SCHINDLER, D.E., HODGSON, J.R. 1997. Seasonal effects of variable recruitment of a dominant 
piscivore on pelagic food web structure. Limnol. Oceanogr. 42:722-729. 
 
PROJETO ORLA Fundamentos para gestão integrada. Brasília: MP/SPU, 2002. 78p. 
 
PUGH, D.T. Tides, surges and mean sea level, a handbook for engineers and scientists. New York, 
John Wiley and Sons, 472pp. 1987. 
 
PUPO, M.M.; SOTO, J.M.R & HANAZAKI, N. (2006). Captura incidental de tartarugas marinhas na 
pesca artesanal da Ilha de Santa Catarina, SC.  Biotemas. 19(4): 63-72. 
 
RADAM-BRASIL. 1978. Programa de Integração Nacional. Levantamentos de Recursos Naturais. 
Vol.18 (Manaus -RADAM/Projeto - DBPM). Ministério das Minas e Energia. 626 p. 
 
RAHEL, F.J. AND NUTZMAN, J.W. 1994. Foraging in a lethal environment: fish predation in 
hypoxic waters of stratified lake. Ecology 75(5):1246-1253. 
 
REIS, A. (1996). A Vegetação Original do Estado de Santa Catarina. In: Inventário para 
Caracterização de Estádios Sucessionais na Vegetação Catarinense. Joinville: UFSC / FUNDEMA, 74 
p. (apostila). 
 
REIS, N. R.; BARBIERI, M.L.S.; LIMA, I.P; et al. O que é melhor para manter a riqueza de espécies 
de morcegos (Mammalia: Chiroptera): um fragmento grande, ou vários fragmentos de pequeno 
tamanhos? Ver. Bras. Zool. Curitiba. v.20, n.2, p.45-51, 2005. 
 
REIS, N.R. Estudos ecológicos dos quirópteros de matas primárias e capoeiras da região de Manaus, 

Amazonas. 242 f. Tese (Doutorado), Universidade do Amazonas, INPA. 1981. Manaus. 
 
REIS, N.R.; PERACCHI, A.L.; LIMA, I.P. Morcegos da Bacia do rio Tibagi. In: MEDRI, M.E.; 
BIANCHINI, E.; SHIBATTA, O.A.; PIMENTA, J.A. (Eds). A Bacia do rio Tibagi. Londrina: 2002b, 
p.251-270. 
 



Estudo de Impacto Ambiental – EIA 

Terminais TGSC e FERTIMPORT 
 

 

 

OAP
®
 – Consultores Associados 

 

 
 

875

REIS, N.R.; PERACCHI, A.L.; PEDRO, W.A.; LIMA, I.P. (Eds). Mamíferos do Brasil. Londrina: 
2006, 437p. 
 
REITZ, R.; KLEIN, R. M. e REIS, A. (1978). Projeto Madeira de Santa Catarina; Itajaí, 
SELLOWIA, Separata nº 28. 
 
REITZ, R.; KLEIN, R.M.; REIS, A. Projeto Madeira de Santa Catarina. Itajaí: Herbário Barbosa 
Rodrigues, 1978. 
 
RENDELL, L. E.; MATTHEWS, J. N; GILL, A.; GORDON, J. C. D.; MACDONALD, D. W. 1999. 
Quantitative analysis of tonal calls from five odontocete species, examing interspecific and 
intraspecific variation. Journal of Zoology, v. 249, p. 403-410. 
 
RIOS, E.C. (1994). Seashells of Brazil. 2nd Ed. Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 
 
RODRIGUES, F.H.G., A. HASS, L.M. REZENDE, C.S. PEREIRA, C.F. FIGUEIREDO, B.F. LEITE 
& F.G.R. França. 2002. Impacto de rodovias sobre a fauna da Estação Ecológica de Águas 
Emendadas, DF. In: Anais do III Congresso Brasileiro de Unidades de Conservação. pp. 585-593. 
Rede Nacional Pró-Unidades de Conservação, Curitiba, Brasil. 
 
RODRIGUES, M. L.; FRANCO, D.; SUGAHARA, S.. Climatologia de frentes frias no litoral de 

Santa Catarina. Revista Brasileira de Geofísica, Scielo. 22(2): 135-151. 2004. 
 
RODRIGUES, W. A., PIRES, J. M. Inventário fitossociológico. In: ENCONTRO SOBRE 
INVENTÁRIOS FLORÍSTICOS NA AMAZONIA, 1988. Manaus. Anais ... Manaus, 1988.5p. 
 
ROHR, J. A. 1984. Sítios Arqueológicos de Santa Catarina. Anais do Museu de Antropologia da 

UFSC. Florianópolis: MA/UFSC, 17: 77-168. 
 
ROSÁRIO, LEONIR ALDA DO, 1996. As Aves Em Santa Catarina – Distribuição Geográfica e Meio 
Ambiente. 
 
ROSS, J.L.S. Geomorfologia ambiente e planejamento. 2° ed. São Paulo: Contexto, 1991. 
 
ROSS, S.W., D.A. DALTON, S. KRAMER AND B. L. CHRISTENSEN. 2001. Physiological 
(antioxidant) responses of estuarine fishes to variability in dissolved oxygen. Comparative 
Biochemistry and Physiology Part C120: 289-303. 
 
ROVINA, Nilde Galassi. 1979. Movimento do Porto de São Francisco do Sul no último quadriênio. 
Florianópolis: UFSC. (Monografia de Especialização apresentada ao Departamento de Geografia da 
UFSC). 
 
SABINO, J. & P.I. Prado. Perfil do conhecimento da diversidade de vertebrados do Brasil. In: 

Avaliação do estado de conhecimento da diversidade biológica do Brasil. Projeto BRA97G31 - 
Ministério do Meio Ambiente-MMA. Brasília-DF, 2000. 
 
SANTA CATARINA (2006) Plano Catarinense de Desenvolvimento - SC 2015. Disponível em: 
http://www.spg.sc.gov.br/menu/planejamento/arquivos/Plano_Catarinense_de_Desenvolvimento 
SC2015.pdf. Vários acessos em agosto/2007. 



Estudo de Impacto Ambiental – EIA 

Terminais TGSC e FERTIMPORT 
 

 

 

OAP
®
 – Consultores Associados 

 

 
 

876

 
SANTANA, W. A. & TACHIBANA, T. Caracterização dos Elementos de um Projeto Hidroviário, 
Vantagens, Aspectos e Impactos Ambientais para a Proposição de Metodologias Técnico-Ambientais 
para o Desenvolvimento do Transporte Comercial de Cargas nas Hidrovias Brasileiras. ENGEVISTA, 
São Paulo. 6 (3): 75-85. 2004. 
 
SANTOS, A. F. Ecologia Alimentar do Bagre Amarelo, Arius spixii (Agassiz, 1829) 
(SILURIFORMES: ARIIDAE), na Enseada de Caraguatatuba, SP. São Paulo. Monografia (Graduação 
em Ciências Biológicas) - Centro Universitário da Fundação de Ensino Octávio Bastos São João da 
Boa Vista. 2004. 
 
SANTOS, S. C. 1974. Nova História de Santa Catarina. Florianópolis. Edição do Autor. 
 
SANTOS, S. C., Reis, M. J., Nacke, A. (org.) 2004. São Francisco do Sul: Muito Além da Viagem de 

Gonneville. Florianópolis: UFSC. 
 
SCARPACI, C.; BIGGER, S. W.; CORKERON, P. J.; NUGEGODA, D. 2000. Bottlenose dolphins 
(Tursiops truncatus) increase whistling in the presence of ‘swim-with-dolphin’ tour operations. 
Journal of Cetacean research and Management, v. 2, n. 3, p. 183-185. 
 
SCHNEIDER, Adolfo Bernardo. Memórias (V): O Brasil (e Joinville) na Primeira Guerra Mundial. 
Joinville: Ipiranga, s/d. 
 
SCHNEIDER, P.R., BRENA, D.A., FINGER, C.A.G. Manual para a coleta de informações 
dendrométricas. Santa Maria: UFSM/ CEPEF/FATEC, 1988. 28 p. (Série Técnica 4). 
 
SCHUREMAN, P. Manual of harmonic analysis and prediction of tides. Coast and Geodetic Survey 
Special Publication 98. United States Government Printing Office. Washington, DC. 313pp. 1941. 
 
SCOLFORO, J.R.S. Inventário florestal. Lavras: ESAL-FAEPE, 1993. 228p. 
 
SEAP/PR - Secretaria Especial de Aqüicultura e Pesca da Presidência da República. Planos Locais de 
Desenvolvimento da Maricultura (PLDMs) de Santa Catarina: Municípios de São Francisco do Sul, 
Balneário Barra do Sul e Itapoá. Brasília. 186 p. 2007.  
 
SEIBEL, N.T. (org.) São Francisco do Sul: Construções Históricas, 2. ed.  Joinville-SC: S&A Editora. 
249p. 2004. 
 
SEMINOFF, J.A.; JONES, T.T., RESENDIZ, A.; NICHOLS, W.J. & CHALOUPKA, M.Y. (2003) 
Monitoring green turtles (Chelonia mydas) at a coastal foraging area in Baja California, Mexico: 
multiple indices describe population status. J. Mar. Biol. Ass. U.K. 83: 1355-1362. 
 
SERVIN J, CHACON E, ALONSO-PEREZ N, HUXLEY C (2003) New records of mammals from 
Durango, Mexico.  Southwestern Naturalist 48: 136-138 
 
SEVEGNANI, L. Vegetação da Bacia do Rio Itajaí, em Santa Catarina..São Paulo: Ipsis, 2002, v. , p. 
47-56. 
 
SEVERINO-RODRIGUES, PITA e GRAÇA-LOPES. Pesca Artesanal de Siris (Crustácea, Decapoda, 
Portunidae) na Região de Santos e São Vicente (SP), Brasil. Boletim do Instituto de Pesca, São Paulo.  
27 (1): 7 - 19, 2001. 
 



Estudo de Impacto Ambiental – EIA 

Terminais TGSC e FERTIMPORT 
 

 

 

OAP
®
 – Consultores Associados 

 

 
 

877

SHANES, H. 1990b. Comparison of bottlenose dolphin behavior in Texas and Florida, with a critique 
of methods for studying dolphin behavior. Pages 541-558 in S. Leatherwood and R. R. Reeves, eds. 
The bottlenose dolphin. Academic Press, San Diego, CA. 
 
SHANNON, C. E.; WIENNER, W. 1963. The mathematical theory of communication. Urbana: 
University of Illinois, 173 pp.        
 
SHINDLE DB  (1995)  Habitat use of Ocelots in the Tamaulipan Biotic Province.  MS thesis, Texas 
A&M University, Kingsville, Texas 
 
SHINDLE DB, TEWES ME  (1998)  Woody species composition of habitats used by Ocelots 
(Leopardus pardalis) in the Tamaulipan Biotic province.  Southwestern Naturalist  43: 273-279 
 
SICILIANO, S. 1994. Review of small cetaceans and fishery interactions in coastal waters of Brazil. 
Reports of the interanional Whalling Commission, Cambridge, 15:241-250. 
 
SICK, HELMUT, 2001. Ornitologia Brasileira. Ed. Fronteira. Rio de Janeiro. 
 
SIGA JUNIOR, Oswaldo.  Domínios tectônicos do sudeste do Paraná e nordeste de.Santa Catarina: 
Geocronologia e Evolução Crustal.  São Paulo :USP, Instituto de Geociências / Programa de Pós-
Graduação em Geoquímica e Geotectônica, 1995. 212 p.. Tese de doutoramento. 
 
SILVA, A. S. da. Água de Lastro e as Espécies Exóticas. Disponível em: 
<http://www.ambientebrasil.com.br/composer.php3?base=./agua/salgada/index.html&conteudo=./agua
/salgada/artigos/aguadelastro.html>. Acesso em 27 ago. 2007. 
 
SILVA, G. 2005. Levantamento da ictiofauna estuarina na área de influência. In: Terminal Marítimo 
de Passageiros e Marina Pública de São Francisco do Sul. Governo do Estado de Santa Catarina. 
Estudo Ambiental. Relatório Final. 12p. 
 
SIMMONS, N.B. Order Chiroptera. In: WILSON, D.E; REEDER, D.M. (Eds). Mammal species of the 

world: a taxonomic and geographic reference. 3.ed. v.1. Baltimore: Johns Hopkins University Press, 
2005, p.312-529. 
 
SIMMONS, N.B.; WETTERER, A.L. Phylogeny and convergence in cactophilic bats. In: 
FLEMMING, T.; VALIENTE-BANUET, A. (Eds.) Evolution, ecology, and conservation of colummar 

cacti and their mutualist, Tucson: University or Arizona Press. 2002. p.87-121. 
 
Site da ALL - América Latina Logística: www.all-logistica.com Vários acessos em agosto-
setembro/2007 
 
Site da ANTAQ - Agência Nacional de Transportes Aquaviários: www.antaq.gov.br 
 
Site da APSFS - Administração do Porto de São Francisco do Sul: http://www.apsfs.sc.gov.br. Vários 
acessos em julho-agosto/2007. 
 
Site da Costa do Encanto: www.costadoencanto.sc.gov.br  
 
Site da INTELOG - Inteligência em Gestão Logística: www.intelog.com.br. Vários acessos em 
agosto/2007. 
 
Site da Marinha do Brasil: www.mar.mil.br/cpsc/ 



Estudo de Impacto Ambiental – EIA 

Terminais TGSC e FERTIMPORT 
 

 

 

OAP
®
 – Consultores Associados 

 

 
 

878

 
Site da SEAP/PR: www.presidencia.gov.br/estrutura_presidencia/seap 
 
Site da Secretária do Estado de Planejamento: www.spg.sc.gov.br 
 
Site do ETG/UFMG - Depto. de Eng. de Transportes e Geotecnia da Universidade Federal de Minas 
Gerais: http://etg.ufmg.br/~paulo/Apoio%20-%20PA/ETG%20-%20Operacao%20Portuaria.pdf. 
Vários acessos em agosto/2007.  
 
Site do governo Federal: www.brasil.gov.br 
 
Site do IBAMA - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente: www.ibama.gov.br 
 
Site do Ministério dos Transportes: www.transportes.gov.br 
 
Site do Projeto Monumenta: www.monumenta.gov.br 
 
Site UNICA - União da Agroindústria Canavieira de São Paulo: www.unica.com.br 
Slattery JP, Johnson WE, Goldman D, O’Brien SJ (1994) Phylogenetic reconstruction of South-
American Felids defined by protein electrophoresis. Journal of Molecular Evolution 39: 296-305 
 
SNELGROVE, P.V.R. & BUTMAN, C.A. (1994) Animal-sediment relationships revisited: cause 
versus effect. Oceanographic and Marine Biology: an Annual Review. v. 32, p. 111-177. 
 
SOVIERZOSKI, H.H. (1991) Estrutura temporal da comunidade macrobentônica da Foz do Rio 
Maciel, Baía de Paranaguá, Paraná. Dissertação de mestrado em Zoologia. Universidade Federal do 
Paraná. Curitiba. 
 
SPEER, P. E. & AUBREY, D. G. A study of non-linear tidal propagation in shallow inlet-estuarine 

systems. Part II: Theory. Est. Coast. Shelf Sci. 21, 207-224. 1985. 
 
SPG - SECRETARIA DE ESTADO DE PLANEJAMENTO DE SANTA CATARINA. Dados 
Estatísticos Municipais. Disponível em: http//www.spg.sc.gov.br. Vários acessos em julho-
agosto/2007. 
 
STEINER, W. W. 1981. Species-specific differences in pure tonal whistle vocalizations of five 
western north Atlantic dolphin species. Behavioral Ecology and Sociobiology, v. 9, p. 241-246. 
 
SUGUIO, K. 1988. Dicionário de Geologia Sedimentar e áreas afins.Ed. Bertrand Brasil. 
 
SUGUIO, K. Rochas sedimentares: propriedades, gênese, importância econômica. São Paulo: Edgard 
Blücher, 1973. 
 
SUGUIO, K.; Martin, L.; Bittencourt, A.C.S.P.; Dominguez, J.M.L.; Flexor, J.M. & Azevedo, A.E.G. 
-1985- Flutuações do nível relativo do mar durante o Quaternário Superior ao longo do litoral 
brasileiro e suas implicações na sedimentação costeira. Rev. Bras. Geoc., 15 (4): 273-286. 
 
SUNQUIST ME, SUNQUIST F, DANEKE DE (1989) Ecological Separation in a Venezuelan Llanos 
carnivore community. In: Redford KH, Eisenberg JF (eds) Advances in Neotropical Mammalogy. 
Brill, Leiden, pp197-232 
 



Estudo de Impacto Ambiental – EIA 

Terminais TGSC e FERTIMPORT 
 

 

 

OAP
®
 – Consultores Associados 

 

 
 

879

SZPILMAN, Marcelo. Peixes Marinhos do Brasil: Guia Prático de Identificação. Rio de Janeiro: 
Mauad. 2000. 
 
TALLQVIST, M., SANDBERG-KILPI, E., BONSDORFF, E. 1999. Juvenile flounder Platichthys 
flesus, under hypoxia: effects on tolerance, ventilation rate and predation efficiency. J. Exp. Mar. Biol. 
Ecol. 242(1): 75-93. 
 
TÉCNICAS DA FACIMAR, 3: 57-66. 1999. 
 
TEIXEIRA, L. R.; SÁ, H. S. Abundância de Macrocrustáceos Decápodas nas áreas rasas do Complexo 
Lagunar Mundaú/Manguaba, Alagoas. Revista Brasileira de Biologia, 58 (3): 393-404. 1998. 
 
TENENBAUM, D. R. (Org.) . Dinoflagelados e tintinídeos da região central da Zona Econômica 
Exclusiva brasileira: guia de identifcação. Rio de Janeiro: Museu Nacional, 2006. v. 1. 288 p. 
 
TENENBAUM, D. R. ; VILLAC, M. C. ; VIANA, S. C. ; MATOS, M. C. de F. G. ; HATHERLY, M. 
M. F. ; LIMA, I. V. ; MENEZES, M. 2004. Phytoplankton Identification Atlas- Sepetiba Bay, Brazil. 
1. ed. Londres, Grã Bretanha: IOC, v. 1. 100 p. 
 
TEWES ME, Everett DD  (1986)  Status and distribution of the endangered Ocelot and Jaguarundi in 
Texas.  In: Miller SD, Everett DD (eds) Cats of the World: Biology, Conservation and Management. 

National Wildlife Federation, Washington DC, pp 147-158 
 
THOMSEN, F.; FRANCK, D.; FORD, J. K. B. 2001. Characteristics of whistles from the acoustic 
repertoire of resident killer whales (Orcinus orca) off Vancouver Island, British Columbia. The 
Journal of the Acoustical Society of America, v. 109, n. 3, p. 1240-1246. 
 
TOMAS, C.R. 1997. Identifying Marine Phytoplankton. Academic Press: San Diego, 858p. 
 
TOMMASI, L.R. (1967) Observações preliminares sobre a fauna bêntica de sedimentos moles da Baía 
de Santos e regiões vizinhas. Boletim do Instituto Oceanográfico. v. 16, n. 1, p. 43-65. 
 
TOMMASI, L.R. (1970) Observações sobre a fauna bêntica do complexo estuarino-lagunar de 
Cananéia, São Paulo. Boletim do Instituto Oceanográfico. v. 19, p. 43-65. 
 
TRUCCOLO, E. C.; FRANCO, D.; SCHETTINI, C. A. F. Coastal Sea Level Variability due to 

Meteorological Forcing in the Northern Coast of Santa Catarina, Brazil: Predictions. Littoral 2002, 
The Changing Coast. EUROCOAST / EUCC, Porto – Portugal Ed. EUROCOAST. p. 225-228 – 
Portugal. 2002. 
 
TRUCOLLO E. C.; SCHETTINI C. A. F. Marés Astronômicas na Baía da Babitonga. Notas  
Underwood, A.J. (1997). Experiments in ecology: their logical design and interpretation using analysis 
of variance. Cambridge University Press, Cambridge. 
 
UTERMÖHL, H. 1958 Zur Vervolkomnung der quantitativen phytoplankton. methodic. Internat. 

Verein. Theorest. Ang. Limnol. Mitteil., v.9, p.1-38. 
 
VARELLA-GARCIA, M.; MORIELLEVERSUTE, E.; TADDEI, V. A.A. A survey of citogenetics 
data on Brazilian bats. Revista Brasileira de Genética. v.12, n.4, p.761-793, 1989. 
 
VÁSQUEZ-YANES, C. & OROZCO-SEGOVIA, A. Seed viabillity, longevity and dormancy in 

Tropical Rain Forest. México, Centro de ecologia, UNAM, [s/d]. 



Estudo de Impacto Ambiental – EIA 

Terminais TGSC e FERTIMPORT 
 

 

 

OAP
®
 – Consultores Associados 

 

 
 

880

VÁZQUEZ-YANES, C. Estudios sobre ecofisiologia de la germinación en una zona cálidohúmeda de 
Mexico. In: GÓMEZ-POMPA, A.; VÀZQUEZ-YANES, C.;RODRIGUEZ, S. A e CERVERA, A. B. 
Investigaciones Sobre la Regeneración de Selvas Altas en Veracruz, México. Mexico: Cia. Ed. 
Continental, 2a ed., p. 279-387, 1979. 
 
VÁZQUEZ-YANES, C.; SADA, S. G. Caracterización de grupos ecologicos de arboles de la selva 
humeda. In: RODRIGUEZ, S. A; GÓMEZ-POMPA, A, 1985. Investigaciones Sobre la Regeneración 

de Selvas Altas en Veracruz, México, Vol. 2. Mexico: Ed. Alhambra, p. 67 - 78, 1985. 
 
VELASCO, L.O.M.; LIMA, E.T. Privatização dos Portos Brasileiros. Disponível em: 
http://www.bndes.gov.br/conhecimento/bnset/privport.pdf. Vários acessos em agosto/2007. 
 
VELOSO, H. P.; RANGEL FILHO, A. L. R.; LIMA, J. C. A. Classificação da Vegetação Brasileira, 

adaptada um Sistema Universal. Rio de janeiro: IBGE, Departamento de Recursos Naturais e 
Ambientais, 1991. 124p. 
 
VENRICK, E.L. 1978. The implication of subsampling. In: Soumia, A. (Ed) Phytoplankton maual. 
Unesco: Paris, p.75-87. 
 
VOLRATH, F. 2006. Diagnóstico ambiental da ictiofauna. In: CREMER, M.J.; MORALES, P.R.D.; 
OLIVEIRA, T.M.N. Diagnóstico ambiental da Baía da Babitonga. Editora Univille. p. 158-186. 
 
VOSS, R. S.; EMMONS, L. R. Mammalian diversity in neotropical lowland rain forest: preliminary 
assent. Bull. Amer. Mus. Nat. Hist., n.230, p.1-115, 1996. 
 
WANG E  (2002)  Diets of Ocelots (Leopardus pardalis), Margays (L. wiedii), and Oncillas (L. 

tigrinus) in the Atlantic rainforest in southeast Brazil.  Studies on Neotropical Fauna and Environment 
37: 207-212 
 
WANG, W.; WÜRSIG, B.; EVANS, W. 1995a. Comparisons of whistles among seven odontocete 
species. In: KASTELEIN, R. A.; THOMAS, J. A.; NACHTIGALL, P. E. (ed.).  Sensory Systems of 
Aquatic Mammals. Woerden: De Spil, Neth., p. 299-323. 
 
WANG, W.; WÜRSIG, B.; EVANS, W. E. 1995b. Whistles of bottlenose dolphins: comparisons 
among populations. Aquatic Mammals, v. 21, p. 65-77. 
 
WARWICK, R.M. (1988) Effects on community structure of a pollutant gradient – summary. Marine 
Ecology Progress Series. v. 46, p. 207-211. 
 
WILSON, D.E.; REEDER, D.M. (Eds). Mammal species of the World: taxonomic and geographic 

reference. 3.ed. v.1. Baltimore: Johns Hopkins University Press, 2005, 2181p. 
 
YAMAJI, I. 1984. Chrysophyta- Bacillariophyceae In: Yamaji (3 ed.) Illustrations of Marine Plankton 
of Japan. Hoiksha Publishing Co., p1-89.  
 
ZIJLSTRA, J.J. 1986. Coastal off-shore relationships. Importance for invertebrates, fish, birds and 
marine mamals. In: Coastal off-shore ecossistems relationships. UNESCO Technical Papers in Marine 
Science, 48. 
 
ZUG, G.R.; BALAZS, G.H.; WETHERALL, J.A.; PARKER, D.M. & MURAKAWA, S.K.K. (2002) 
Age and growth of Hawaiian green seaturtles (Chelonia mydas): an analysis based on 
skeletochronology. Fishery Bulletin. 100(1):117-127. 


